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RESUMO: As enfermidades conhecidas como “seca dos ponteiros” e “mancha de Phoma” no cafeeiro, são
causadas por fungos do gênero Phoma. Isolados de diferentes localidades de Estados Minas Gerais e Bahia
foram estudados analisando características morfológicas, como estruturas reprodutivas e de resistência,
forma teliomórfica, e culturais como taxa de crescimento, coloração e textura da cultura, pigmentação e
formação de cristais. Dentre os isolados obtidos, 5 espécies foram identificadas e separadas em grupos de
acordo com as características especificas de cada Seção do gênero Phoma. Foram identificadas as espécies
Phoma tarda (Stewart) Boerema & Bollen, Phoma costarricensis Echandi, Phoma jolyana Pirozynski-Jones
var. jolyana, Phoma herbarum Westend.  e Phoma leveillei Boerema & Bollen. A distribuição e ocorrência
destas espécies é influenciadas pelas condições ambientais.

PALAVRAS-CHAVE: Cafeeiro, Phoma, fungos fitopatogênicos, seca dos ponteiros.

ABSTRACT: The diseases known as “seca dos ponteiros” and “leaf spot” in coffee plants is induced by
fungi of the genus Phoma. Isolates obtained from coffee production areas in the States of Minas Gerais and
Bahia were studied based on morphologic characteristic such as of structures reproduction and resistance,
teleomorphs and cultural characteristics as growth, colony texture, pigmentation and production of cristals.
Isolates studied were identified as Phoma tarda (Stewart) Boerema & Bollen, Phoma costarricensis Echandi,
Phoma jolyana Pirozynski-Jones  var. jolyana, Phoma herbarum Westend. e Phoma leveillei Boerema &
Bollen. The distribution and occurrence of these species are influenced by environment conditions.

INTRODUÇÃO
A enfermidade causada  pelo fungo Phoma sp. ocorre em folhas, ramos, flores e frutos do cafeeiro e se
encontra distribuído em diferentes zonas cafeeiras do mundo. Esta distribuição está estritamente  relacionada
à fatores ambientais para seu desenvolvimento. Em cafeeiros localizados em altitudes acima de 1600 metros
a enfermidade normalmente adquire características epifitóticas, como é o caso de países latinos americanos
como Costa Rica, Colômbia, Guianas, Panamá e Nicarágua.
No Brasil, a doença foi identificada primeiramente em 1973 no Estado do Espírito Santo (Zambolim 1978),
onde os sintomas inicialmente eram confundidos com deficiência de boro. Atualmente, a doença de “phoma”
constitui um sério problema em todas as regiões produtoras de café.
O gênero Phoma compreende mais de 2000 espécies que estão agrupadas em 9 seções. Algumas espécies
estão  relacionas como importantes patógenos da parte aérea de plantas de cafeeiro (Coffea arabica) e estão
distribuídas dentro das Seções Phoma, Pyronellaea, Paraphoma e Plenodomus. A enfermidade causada pela
Phoma spp. ocorre nas várias regiões cafeeiras do mundo, tais como, Brasil, Colômbia, Índia e África. O
ataque de Phoma spp., causa na planta, desfolha, seca de ramos e morte de brotações novas, rosetas forais e
frutos, comprometendo o desenvolvimento e a futura produção. Algumas dessas espécies tem ocorrência
limitada pelas condições ambientais, tais como, temperatura, umidade relativa do ar, intensidade luminosa e
altitude (Gomez & Bustamante 1977; Carvalho et al. 1997; Salgado 1997).
A espécie Phoma costarricensis (Echandi, 1957) foi primeiramente identificada na Costa Rica.
Posteriormente, foi encontrada nos cafezais da Índia por Rajendran & Madhusudan (1983). Na Colômbia,
Fernandez (1961) identificou outra espécie como Phoma sp. causando danos aos cafezais localizados acima
de 1000 metros de altitude. Na África,  foi identificada a espécie Phoma tarda por Vermeulen (1979)
atacando cafezais do Kenia. No Brasil, atravez da identificação e caracterização morfológica de isolados  in
vitro e in vivo foram constatadas, pela primeira vez, as espécies P. tarda, P. costarricensis, P. jolyana var.
jolyana, P. herbarum e P. leveillei (Salgado & Pfenning, 2000), atacando plantas de cafeeiro causando lesões
necróticas em folhas, frutos e ramos. As espécies, P. tarda e P. costarricensis dependem de condições
ambientais, principalmente temperatura e umidade. Os principais danos causados nas plantas estão
associados a surtos epidêmicos favorecidos pelas frentes frias e condições adversas, como chuva de granizo,
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ventos frios etc. As espécies P. herbarum, P. jolyana var. jolyana e P. leveillei ocorrem em áreas onde as
temperaturas médias são mais elevadas. Embora estas espécies tenham sido observadas associadas a outras
espécies de Phoma ou mesmo a outros gêneros patogênicos ao cafeeiro, elas são citadas na literatura como
espécies saprofíticas (Gruyter & Noordeloos 1992).

MATERIAL E METODOS
O material vegetal de café infectado foi coletado em varias áreas de produção nos Estados de Minas Gerias e
Bahia. Parte do material foi herbarizado e preservado como espécimes secos. Culturas puras foram obtidas
por isolamento a partir de lesões foliares que apresentavam esporulação do fungo. Em seguida, os isolados
foram caracterizados considerando as suas características culturais e morfológicas em meio de cultura OA
(oatmeal – aveia agar) e MA-2 (malt extract – extrato de malte) e V-8 (vegetable juice – suco de vegetais).
As espécies foram caracterizadas e descritas de acordo com contribuições de Boerema e colaboradores
(Boerema 1993, 1997; Boerema & Bollen, 1975; Boerema et al., 1994; Gruyter & Noordeloos, 1992;
Gruyter et al., 1993).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas 5 espécies diferentes de Phoma do cafeeiro, pertencentes às Seções Plenodomus,
Peyronellaea, Phoma e Paraphoma. (Tabela 1). Todas as espécies ocorrem na parte aérea do cafeeiro (C.
arabica) e não podem ser diferenciadas pelos sintomas nas folhas infectadas.
A espécie Phoma tarda, considerada por alguns autores como Ascochyta tarda (Stewart, 1957), patogênica
ao cafeeiro foi constatada pela primeira vez em cafeeiros no Kênia (Vermeulen, 1979). No Brasil é de
distribuição generalizada, ocorrendo em todas as áreas cafeeiras estudadas, causando lesões em folhas e
ramos e causa surtos epidêmicos quando as condições climáticas são favoráveis.
A espécie Phoma costarricensis, patogênica ao cafeeiro (Echandi, 1957), foi constatada em menor índice na
região Sul de Minas. Tem maior ocorrência em áreas acima de 1000 m, sujeitas a baixas temperaturas com
ventos frios frequentes. Essas condições favorecem a infeção do patógeno e são comuns nos Chapadões de
Minas Gerais e Bahia. Phoma jolyana var. jolyana ocorre em regiões da Eurásia e África, tem sido
considerada como patógeno de plantas, embora sempre associada como invasor secundário em tecidos
doentes (Boerema 1993). No Brasil, foi  observada em regiões mais quentes com umidade relativa do ar mais
baixa, regiões do noroeste de Minas (Capelinha), Alto Paranaíba (Patrocínio), causando lesões necróticas em
folhas.
Phoma herbarum  é uma espécie cosmopolita, ocorre em mais de 25 países e já foi relatada ocorrendo em
35 gêneros de planta hospedeiras (Borema, 1970). No Brasil foi observada ocorrendo em folhas de Coffea
arabica em associação com Cercospora coffeicola, causando lesões foliares.
Phoma leveillei é considerado na literatura como fungo saprófita de solo (Borema & Bollen, 1975). Foi
observado em folhas, associada a outras espécies  de Phoma do cafeeiro causando lesões necróticas. Tem
sido observado que as espécies de Phoma ocorrem de acordo com os fatores bióticos e abióticos de cada
região.
Para o estudo das características morfológicas e culturas das espécies citadas, os meios utilizados foram OA,
MA-2  e V-8, sendo que o meio V-8 proporcionou uma melhor esporulação. O meio PDA (potato dextrose
ágar ) proporcionou um excessivo crescimento micélial, portanto, não deve ser recomendado para o estudo
de características morfológicas.
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Seção Plenodomus Peyronellaea Phoma Phoma Paraphoma

Características
das Seções

Parede do picnídio
grossa esclero-

plectenquimatosa

Clamidosporos
uni-multicelular

Conídio uniceluar,
hialino, de 3-11 µµm

Picnídios
setosos

Espécie Phoma tarda Phoma jolyana
var. jolyana

Phoma
costarricensis

Phoma herbarum Phoma leveillei

1- Características culturais

Taxa de
crescimento

(7 dias)

35-40 mm 35 – 40 mm 30 – 35 mm 30 – 35 mm 15 – 20 mm

Micélio aéreo cinza ausente branco branco ausente
Reação c/ NaOH negativa negativa negativa positiva / azul negativa
Clamidósporos ausentes multicelulares ausentes ausentes ausentes

2-Caracteristicas morfológicas

Conídios

% de conídios
septados

5 – 10 0 0 0 0

Dimensão (em µm) 5,0-7,0 x 2,5-3,0 (3,0) 4,0-5,5 (6,0) x
1,5- 2,0

3,0-4,0 x 2,0-2,5 (3,0) 4,0-5,0 (7,0)
2,0-2,5

4,0 – 5,0 x 1,0 - 1,5

Formato oblongo oval fusiforme oblongo oval

Picnídio

Abertura Poro ruptura ostiolo ostiolo ostiolo ostiolo

Ornamentação Semi-piloso liso Semi-piloso liso liso

Dimensão 150 - 200 µm 100 - 250 µm 170 – 200 µm 100 - 300 µm 135 – 150 µm

Tabela 1. Características diagnósticas para as Seções e espécies de Phoma do cafeeiro  in vitro.

CONCLUSÃO
Enter as espécies econtradas, Phoma tarda e Phoma costarricensis causam mancha de folhas e, quando
sujeitas a surtos epidêmicos favorecidos pelas alterações do ambiente, comuns nas regiões de ocorrência das
espécies, causam nas plantas seca dos ramos devido à queima com posterior morte das brotações novas,
rosetas florais e frutos, comprometendo o desenvolvimento da planta e a futura produção. Já as espécies
Phoma herbarum, Phoma jolyana var. jolyana e Phoma leveillei, ocorrem em associação com outras
espécies de Phoma, causando lesões necróticas, presentes em regiões de temperaturas mais elevadas. Além
da caracterização morfológica, um estudo de características epidemiológicas in vitro está em andamento,
avaliando o crescimento radial das colônias e a produção e germinação de conídios sob a influência de
diferentes temperaturas.
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